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RESUMO

O processo teórico e prático da aprendizagem tornou-se atualmente uma primordial metodologia para o ensino de genética em sala de aula, o decente deve incluir sempre a prática como método de estimular os alunos a aprenderem de forma eficaz. Neste relato foi usado o método do “tapete da replicação” consistiu em imprimir em papel ofício inúmeras formas das trincas de nucleotídeos para que os alunos pudessem pintar e depois colar as estruturas umas às outras. Utilizou-se também o origami, que consistiu em os alunos confeccionarem o papel ofício, colar as partes adjacentes, e dobrarem o objeto de forma oblíqua e medial. Logo, a classe obteve melhores notas em relação às anteriores, evidenciado assim, que o trabalho foi efetivo e que produziu resultados positivos. As respectivas oficinas relacionadas à Genética Molecular, também auxiliaram consideravelmente o docente preceptor em mudar a sua forma de ensino (tradicional), e adotar frequentemente práticas que envolva a atenção do aluno.
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INTRODUÇÃO

	A genética molecular atualmente é uma área de inúmeros estudos e de aplicações científicas, dessa forma é importante trabalhar esse assunto com os terceiros anos do ensino médio em virtude de incentivá-los a conhecerem o mundo microscópico da molécula base da vida, ao qual possui relações diretas com o nosso cotidiano, como exemplo os produtos transgênicos que estamos constantemente nos alimentando deles, a medicina ao qual produz OGMs (Organismos Geneticamente Modificados) para fornecer medicamentos aos enfermos. Com isso, a ausência das práticas pedagógicas atrelada ao pouco domínio da genética molecular pelo professor, reverbera como consequência o surgimento de uma barreira epistemológica da aprendizagem, ao qual, os estudantes não irão aprender efetivamente, e assim também surgirá o desinteresse da turma diante de um assunto extremamente importante. Dessa maneira, foi necessário intervir nessa problemática, pois não havia a dinâmica pedagógica no ensino de genética molecular com os terceiros anos do ensino médio da escola Estadual Aluísio Germano.
	Trabalhar o processo teórico-prático da aprendizagem é um recurso importante para o ensino de genética em sala, seria dessa maneira que os professores poderiam adaptar suas aulas tradicionais, incluindo frequentemente a prática como método de estimular os alunos a aprenderem de forma eficaz. Sendo assim, as respectivas atividades desenvolvidas pelos residentes propuseram incentivar os alunos no seu processo de ensino e aprendizagem.
Este relato de experiência teve como objetivo utilizar confecções de materiais lúdicos para auxiliar a fixação do conteúdo teórico abordado anteriormente na em biologia, relacionando o conteúdo genética molecular e a compreensão da formação e função do DNA.

DESENVOLVIMENTO

	O Ensino Médio representa a última etapa da educação básica e de acordo com a lei de Diretrizes e bases da Educação Nacional, Brasil (2005, p. 18-19) tem por finalidade a formação humana, cidadã e ética dos alunos. Esta etapa de ensino, que até a década de 1950 tinha o papel de formação de mão-de-obra especializada para atender à crescente demanda do progresso da ciência e da tecnologia, passa com a nova LDB, a ter um caráter de formação humanística, possibilitando a autonomia intelectual e a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos, assim importância em estuda a molécula da vida o DNA.
	O ensino da genética a qual não possui a execução de atividades de fixação prática pode-se se tornar uma metodologia monótona, em outras palavras, seja qual for à disciplina e se não houver o processo teórico-prático poderá corroborar em uma disciplina defasada. Ao se desenvolver um conteúdo pedagógico, o docente e os alunos são incentivados a saírem da sua zona de conforto, conforme a autora Basso (2019, on-line) o processo de ensino e aprendizagem se dá por meio de três pilares: construtivo, contínuo e recíproco, exigindo assim sempre a dedicação e o interesse do aluno na escola e fora dela.
Os jogos lúdicos permitem uma ação motivadora, emocionante e prazerosa, onde os alunos têm a oportunidade de trocar ideias, desenvolver o raciocínio lógico e melhorar a convivência social, mas para que isso ocorra o professor deve socializar com os alunos a importância do jogo e do respeito mútuo durante a realização do mesmo (NASCIMENTO, et al., 2015, p. 3). O lúdico faz parte das atividades essenciais da dinâmica humana, trabalhando com a cultura corporal, movimento e expressão (NASCIMENTO, et al., 2015, p. 3). O estudo do conceito da molécula de DNA como sua duplicação, transcrição, tradução das proteínas e as mutações que podem danificá-lo propicia melhor entendimento do funcionamento de nosso organismo e de sua participação no metabolismo celular e nos processos evolutivos (NASCIMENTO, et al., 2015, p. 3).
	Considerando a metodologia de Freire (2002), a sua obra pedagogia da autonomia orienta os professores a adotarem o processo da prática pedagógica em sua vivência educacional, em virtude desse pensamento os projetos na escola Aluísio Germano se mostraram efetivas com os “terceiranistas”, pois ocorreu um bom desenvolvimento da classe em relação às práticas de genética molecular. Em seguida, os residentes presenciaram e puderam comprovar que realmente o processo supracitado é uma ferramenta extremamente fundamental na educação, visto que desperta o interesse dos alunos e atenua os conteúdos cansativos dos livros.

METODOLOGIA
	Foram adotados para o relato de experiência a confecção e utilização de jogos lúdicos para auxiliar os conteúdos teóricos de genética aplicado a discentes do ensino médio, para tanto utilizou-se o “tapete de DNA” e o ‘origami”. O local de realização do referido relato foi a Escola Estadual Aluísio Germano, localizada na Vila da UFRPE, rua 1, nas casas 5 e 6, no município de Carpina-PE, quem compõe o núcleo de escola do projeto Residência Pedagógica na Licenciatura em ciências Biológicas do Campus Mata Norte-UPE.
	Desse modo, antes da confecção do “tapete do DNA” (figuras 1 a 10) ocorreu uma aula teórica sobre as bases nitrogenadas, para que em seguida, o residente procedesse com as explicações realizadas na turma dos três terceiros anos A, B e C, relacionadas a confecção com o qual os alunos iriam aprender de forma diferenciada e lúdica. Sendo assim, utilizou-se a confecção do “tapete da replicação do DNA”, ao qual contém as bases nitrogenadas: Adenina, Citosina, Timina e Guanina. Por conseguinte, os alunos pintaram e identificaram as bases, colaram e juntaram as bases para formar as trincas de nucleotídeos. Assim, um fosfato foi colado a uma pentose e a base nitrogenada, para que no final da atividade, todos os alunos formassem o “tapete da replicação”. Para realização desta atividade foi necessário utilizar os seguintes materiais: tesoura; cola; papel ofício; lápis de pintar; impressora; caneta.
	Em seguida, depois de montados foi explicado como ocorre a divisão molecular através da enzima helicase e a criação de uma nova fita de DNA, e como ocorre a consolidação da natureza do Ácido Desoxirribonucleico, ao qual se duplica no sentido 5’ para 3’, segundo RIBEIRO (2009, p. 50) no sentido antiparalelo com polaridades inversas. 
Figura 1: tapete da replicação.                                              Figura 2: tapete da replicação.
[image: WhatsApp Image 2019-05-18 at 14.26.03]           [image: WhatsApp Image 2019-05-18 at 14.26.08]
Fonte: SANTOS, 2019.                                                         Fonte: SANTOS, 2019.

Figura 3.                                                                                Figura 4.
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Figura 5.                                                                                 Figura 6.
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Fonte: SANTOS, 2019.                                                          Fonte: SANTOS, 2019.

Figura 7.                                                                               Figura 8.
           
Fonte: SANTOS, 2019.                                                         Fonte: SANTOS, 2019.

Figura 9.                                                                                Figura 10.
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Fonte: SANTOS, 2019.                                                          Fonte: SANTOS, 2019.

Em seguida, foi realizado a confecção do “origami do DNA” (figuras 11 a 19), como segunda etapa da revisão da aplicação do assunto de genética molecular. A respectiva atividade visou discernir o entendimento da constituição tridimensional da molécula base da vida. A metodologia baseou-se nos alunos confeccionarem um origami, ou seja, eles cortaram as bordas do papel ofício, colaram as partes adjacentes do papel, e, por conseguinte dobraram o objeto de forma oblíqua e medial, formando assim, a característica tridimensional do DNA.
	Os alunos viram como as trincas de nucleotídeos se encaixam para formar a dupla hélice. Logo, notamos que os estudantes gostaram bastante das práticas, pois houve uma relação recíproca da aprendizagem do alunado. Ademais, a professora titular também pôde aprender em como implementar essa prática na sua metodologia de ensino.

Figura 11: Origami de DNA.                                                   Figura 12: origami de DNA.                    
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Fonte: MORAIS, 2019.                                                           Fonte: MORAIS, 2019.

Figura 13.                                                                                Figura 14.
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Figura 15.                                                                                 Figura 16.
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Fonte: MORAIS, 2019.                                                           Fonte: MORAIS, 2019.

Figura 17.                                                           Figura 18.
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Fonte: MORAIS, 2019.                                      Fonte: MORAIS, 2019.

Figura 19.
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Fonte: MORAIS, 2019.
DISCUSSÃO

	Com a elaboração das fitas através do tapete de DNA os alunos construíram a fita dupla. Tais atividades complementam os resultados de diversas pesquisas que utilizam material lúdico como ferramenta de aprendizagem (JANN; LEITE, 2010, apud NASCIMENTO, et al., 2015, p. 3-4).
	O resultado das oficinas nos facilitou a ver “uma intensa relação entre o nível de aprendizagem e a utilização de metodologias que proporcionem uma maior compreensão da realidade, como a construção e a utilização de modelos didáticos em conteúdos que exijam abstração, como a genética molecular” (CARBONI, et al., 2018, p. 13). Isso mostra a interdependência entre a teoria à prática.
Conforme esses fatos foi que surgiu a ideia de trabalhar jogos lúdicos, ao qual despertasse o interesse da classe e que, além disso, eles se sintam realizados sobre os saberes científicos da estrutura tridimensional do Ácido Desoxirribonucleico (DNA). Presenciamos assim, que a maior parte das turmas do ensino médio tem pouco ou nenhum conhecimento sobre a área da genética molecular, apesar de muito se ouvir falar sobre exame de DNA, Transgênicos e Clonagem na mídia, o conhecimento científico ainda é muito limitado (JANN; LEITE, 2010, apud NASCIMENTO,  et al., 2015, p. 3).
Em relação aos jogos didáticos vários objetivos podem ser atingidos, relacionados à cognição (desenvolvimento da inteligência e da personalidade, fundamentais para a construção de conhecimentos), afeição (desenvolvimento da sensibilidade e da estima e atuação no sentido de estreitar laços de amizade e afetividade), socialização (simulação de vida em grupo), motivação (envolvimento da ação, do desejo e mobilização da curiosidade) e criatividade (CAMPOS et al., 2002, apud NASCIMENTO, et al., 2015, p. 3).
Segundo FIALHO (2008, apud  NASCIMENTO, et al., 2015, p. 3), o professor precisa testar e analisar o jogo antes de levá-lo para sala de aula, pois o mesmo deve ser utilizado em consonância com o conteúdo estudado para que o mesmo tenha um valor significativo, enquanto objetivo educacional e pedagógico. “É importante que o professor tenha cuidado, não só no momento da elaboração do jogo como também, no momento da sua execução” (LARA, 2004, apud NASCIMENTO,  et al., 2015, p. 3).
	Como produto dessa experiência pedagógica, a classe obteve melhores notas em relação às anteriores, e evidenciou assim que o trabalho foi efetivo e também produziu resultados positivos. As respectivas oficinas relacionadas à Genética Molecular auxiliaram consideravelmente o docente preceptor em mudar a sua forma de ensino (tradicional), e adotar frequentemente práticas que chamem a atenção do aluno como as atividades realizadas pelos respectivos residentes.

CONCLUSÃO

	De forma resumida, a metodologia do “Tapete da Replicação” baseou-se em cada aluno confeccionar as trincas de nucleotídeos. Primeiramente pintaram, colaram e uniram umas as outras para formar um fragmento de DNA individual, para que, por conseguinte toda a turma unisse os fragmentos, em virtude de formar a estrutura completa do material genético. A segunda prática consistiu na confecção do “Origami do DNA”, os discentes usaram os moldes em papel ofício e depois cortaram as suas bordas, colaram as partes adjacentes do papel, e em seguida dobraram o objeto de forma oblíqua e medial, formando assim, a característica tridimensional do DNA. Essa segunda prática teve o objetivo de explicitar de forma real a estrutura tridimensional, no qual o tapete da replicação não conseguiu expor.
	Desta maneira, com o decorrer das práticas foi observado que a turma compreendia efetivamente a formação, divisão e estrutura tridimensional do DNA, e, além disso, os mesmos estavam desenvolvendo o interesse contínuo em aprender o assunto. Como medida avaliativa, a professora preceptora adotou essas práticas a sua metodologia e também aplicou algumas atividades para analisar o que realmente absorveram o conteúdo, assim ficou claro que as oficinas mostraram que a teoria precisa da prática.
	Como produto dessa experiência pedagógica, a classe obteve melhores notas em relação às anteriores, e evidenciou assim que o trabalho foi efetivo e também produziu resultados positivos. As respectivas oficinas relacionadas à Genética Molecular auxiliaram consideravelmente o docente preceptor em mudar a sua forma de ensino (tradicional), e adotar frequentemente práticas que chamem a atenção do aluno como as atividades realizadas pelos respectivos residentes.
Ao desenvolver os projetos interdisciplinares notamos que a prática e a teoria estão intrinsecamente ligadas uma a outra, por ser um método contínuo e recíproco do processo de ensino-aprendizagem. Com a explicação do DNA explicamos para as turmas como ocorre toda a dinâmica da duplicação da molécula da vida, ao qual irá do sentido 5’ para 3’ sendo antiparalelas e com polaridades inversas.
Sendo assim, é satisfatório enquanto residente do projeto residência pedagógica presenciar a evolução das turmas, e ver também o quanto a prática impacta positivamente na vida do alunado. Além do mais, observamos que a professora titular da escola também pôde acrescentar e adotar as vivências pedagógicas na sua metodologia de ensino, contribuindo desta maneira para ampliar as práticas metodológicas utilizadas durante as aulas de genética com resultado comprovadamente positivo na aprendizagem.
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